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A Psicanálise, como teoria e prática, rompeu com a cultura conservadora do 
início do século XX. Fundada por Freud, desenvolveu-se a partir da filosofia, 
literatura e medicina, influenciando profundamente a Psicologia moderna. 
Sua consolidação institucional ocorreu com a criação da Associação 
Psicanalítica Internacional (IPA), hoje com mais de 14.000 membros em 67 
países, sendo referência mundial em formação e pesquisa psicanalítica.

No Brasil, a falta de regulamentação estatal e as exigências rígidas da IPA 
favoreceram o surgimento de cursos livres, muitos sem vínculo com 
instituições reconhecidas ou controle do MEC, o que gera questionamentos 
sobre a legitimidade dessas formações.

Este estudo visa compreender as práticas de formação psicanalítica no 
Brasil, analisando tanto o modelo da IPA quanto os cursos livres. Com 
abordagem qualitativa, crítica e exploratória, baseia-se em documentos 
oficiais e normativos. O artigo está dividido em quatro partes, abordando 
Freud, os pós-freudianos, a IPA e a formação local, finalizando com reflexões 
sobre os desafios éticos na formação psicanalítica contemporânea.

Trata-se de uma pesquisa mista, exploratória, crítica e bibliográfica, com 
base em autores clássicos da Psicanálise e documentos institucionais. 
Analisa a formação do psicanalista no Brasil sob diferentes modelos, 
destacando a ausência de regulação estatal. A abordagem crítica busca 
compreender os impactos dessa lacuna, especialmente diante do conflito 
entre formação ortodoxa, acadêmica e livre no país. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS

A formação psicanalítica no Brasil se fundamenta tradicionalmente no 
chamado tripé psicanalítico: análise pessoal, estudo teórico e supervisão 
clínica. Esse modelo é adotado tanto por instituições filiadas à IPA 
(Associação Psicanalítica Internacional), como pela SPFOR (Sociedade 
Psicanalítica de Fortaleza), quanto por cursos livres que seguem 
orientações similares, mesmo fora do circuito institucional. A SPFOR, por 
exemplo, realiza um processo seletivo rigoroso que inclui entrevistas com 
analistas credenciados, análise pessoal com frequência mínima de três 
vezes por semana, além de atividades teóricas e produção escrita durante 
o processo formativo. Após a conclusão do percurso, o candidato pode 
tornar-se membro da IPA.
No Brasil, a Psicanálise não é uma profissão regulamentada por lei, 
sendo classificada como ocupação (CBO 2515-50). Diversas tentativas de 
regulamentação foram rejeitadas sob a justificativa de que a atividade não 
apresenta risco social ou à saúde que justifique sua regulação formal. Além 
disso, a Constituição Federal, em seus artigos 5º, incisos II e VIII, garante a 
liberdade de exercício profissional e de convicções individuais, desde que 
não contrariem a lei.

A Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) reconhece que, mesmo sem 
regulamentação legal, o psicanalista é responsável civilmente por 
danos decorrentes da má prática. O Conselho Regional de 
Psicologia da 3ª Região (CRP-03) também reafirma que a Psicanálise e 
a Psicoterapia são de livre exercício e não exclusivas de psicólogos. Em 
caso de abusos, cabe à justiça comum e não aos conselhos profissionais 
sua responsabilização.

A formação psicanalítica brasileira apresenta um cenário plural e 
juridicamente ambíguo, já que não é regulamentada pelo MEC nem 
reconhecida como profissão pelo Estado, embora esteja prevista como 
ocupação na Classificação Brasileira de Ocupações (CBO 2515-50). 
Protegidos constitucionalmente, os cursos livres proliferam, com 
diferentes linhas como a neuropsicanálise e a psicanálise evangélica, 
autorizando-se analistas que seguem o tripé formativo: teoria, análise 
pessoal e supervisão clínica. Em paralelo, psicólogos atuam com 
abordagem psicanalítica respaldados pelos Conselhos Regionais de 
Psicologia (CRPs), ainda que sem vínculo com a IPA. A IPA, por sua 
vez, funciona como sociedade seletiva, com forte senso de 
pertencimento e lógicas excludentes, contrariando ideias defendidas 
pelo próprio Freud, como na obra “A Análise Leiga”. Enquanto isso, no 
Brasil, o número de instituições federadas à IPA supera o de países 
onde a Psicanálise se originou, como Alemanha, França e Inglaterra.  
Torna-se urgente um debate ético e institucional que supere o dualismo 
entre a ortodoxia institucionalizada e a livre iniciativa, garantindo 
formação qualificada sem eliminar a diversidade formativa que 
caracteriza a Psicanálise no Brasil.
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